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Resumo

Este estudo buscou caracterizar a atuação, identificar agravos e propor recomendações aos trabalhadores da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) da Coordenação de Portos, Aeroportos, Fronteiras e Recintos Alfandegados do estado do Pará. Utilizou-se um estudo de corte transversal abordando dados demográficos, informações referidas sobre agravos presentes e atuação em Saúde do Trabalhador. Os dados foram analisados no EpiInfo 6.04d. Criou-se um indicador para avaliar o conhecimento sobre Equipamentos de Proteção Individual. Foram entrevistados 100% servidores lotados no Pará. Os agravos crônicos não transmissíveis foram os mais evidentes, com prevalência dos agravos musculoesqueléticos. Os servidores acreditam caber à Anvisa fiscalizar os agravos relacionados ao trabalho no setor regulado, porém não há uma preocupação em relação a sua própria saúde, pois não há na rotina a realização de exames periódicos de saúde. Recomenda-se a implantação de núcleos de vigilância em ST nos postos da Anvisa. 
Abstract
This study aimed to describe the performance, to identify injuries and suggest recommendations to the workers of the Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Anvisa ( Brazilian Sanitary Surveillance Agency – Anvisa ) the Coordination of Ports, Airports, Borders and Bonded precincts from Pará state. For this, it was applied a study of cross section approaching demographic data, reported information about actual injuries and actuation on Worker’s Health. The data were analysed in the EpiInfo 6.04d. It was established a guide to evaluate the acquaintance about Equipments of Individual Protection. Were interviewed 100% of the officials working in Pará. The non-transmissible chronic injuries were the most evident, prevailing the muscle-skeletal injuries. The officials believe that is Anvisa’s duty to fiscalize the work related injuries in the regulated area, but there isn’t a concern related to their own health, because there is not a routine periodical health examination. The insertion of vigilance centers on Worker’s Health in the Anvisa’s offices is recommended.
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